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SOJA – 14 a 18/10/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 37,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/FCStone. 

 

Mercado Internacional 

 

Entre 14 a 18/10/19  os preços na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) fecharam com alta de 1,07%, 

encerrando a semana (11/10), cotados a UScents 

934/bu. 

Apesar da alta na média semanal, os preços CBOT 

oscilaram bastante esta semana, com os investidores 

bastante cautelosos na espera de uma real solução da 

guerra comercial entre Estados Unidos e China, já que 

até o momento nada foi assinado. 

De concreto, o que tem dado sustentação aos preços 

internacionais são as exportações americanas que, 

nesta semana, foram estimadas em mais de 1,03 

milhões de toneladas -, valor um pouco superior ao das 

884 mil toneladas exportadas no mesmo período de 

2018. 

 

 

 

Porém, as somas das exportações e somas das vendas 

para exportações da safra atual estão menores que a 

soma das exportações e vendas do mesmo período de 

2018. 

 

 

 

Nesse contexto, há de se explicar que as somas das 

exportações e a soma das vendas para exportações 

americanas, safra 2019/2020, estão 2,85 milhões de 

toneladas menores que na safra 2018/2019 de 17,98 

milhões de toneladas e 20,84 milhões de toneladas 

respectivamente, todavia, essa diferença já foi maior, 

chegando a 6,75 milhões de toneladas. 

Outro fator de fundamental importância de alta nos 

preços internacionais são os problemas climáticos de 

forte nevasca que tem ocorrido, sobretudo no norte do 

país. O mercado já espera uma nova redução da safra 

2019/2020, ainda para o relatório do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA), de novembro 

de 2019. 
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Segundo o Usda, até o dia 20/10 apenas 46% da safra 

americana foi colhida. No mesmo período de 2018 este 

percentual chegou a 51%; a média dos últimos 5 anos 

é de 64%. 

Mercado Nacional 
 

Prêmio de Porto. 

 

Os prêmios de porto continuam em baixa, e nesta 

semana fecharam no valor médio de UScents 84,40/bu 

-, valor 7,25% menor que a média da semana anterior.  

 

Dólar. 

 

O real fechou a semana, dia 18/10, em R$ 4,11, mas 

chegou a bater R$ 4,18 durante a semana, face  aos 

problemas do Brexit, do cenário externo e da crise 

política interna. 

 

Exportações. 

 

Para outubro, a Secretaria de Comercio Exterior-  

Secex estimou que nos catorze dias úteis do mês as 

exportações foram de 3,10 milhões de toneladas, com 

um valor médio diário de 221,6 mil toneladas. Se 

continuar com esse valor médio diário exportado, no 

mês em comento, o Brasil pode chegar a 5,09 milhões 

de toneladas, line-up estima uma exportações de 6,20 

milhões de toneladas. 

 

 

 

 

Preços Nacionais. 

 

Com os preços internacionais subindo e o dólar 

chegando em torno de R$ 4,15, os preços nacionais 

continuam em alta, cotados por volta de R$ 76,89/60kg, 

no Brasil. 

O plantio de soja continua atrasado, com 

aproximadamente apenas 22% da área estimada, se 

comparado ao mesmo período de 2018, que teve um 

percentual de 34%. 

 

 

São estimadas chuvas dentro do normal e acima do 

normal nos principais estados produtores de soja, entre 

os dias 22 a 30/10/2019.  

 

Precipitação Percentual Acima da Normal 

 
Fonte: GrADS/COLA 
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COMENTÁRIO DO ANALISTA. 
 

A tendência é de que os preços 

internacionais continuem girando entre 

UScents 900/bu e UScents 950/bu, caso não 

ocorra nenhuma novidade que dê forte 

sustentação aos preços esta semana. O dólar 

deve continuar acima de R$ 4 e os preços 

nacionais em alta. 

As exportações estão acima da média 

diária normal para o período, devendo chegar 

ao mesmo valor de 2018. A pergunta que fica 

agora é: se a forte alta continuará nos meses 

de novembro e dezembro, já que há pouco 

produto internamente. 


